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BÍ5ÂGA «0 B)E DESIvTIBHD.

Para desengano, quero dizer, soeego e 
descanço da Atalaia do Mmko, periodico op- 
posicionisla apaixonado, que pedeuden lançar 
mau olhado aos snrs. Fomes e Avelino, hon- í 
rados e digníssimos ministros da fazenda e 
obras publicas, 111 sua viaiia ao Porto, vamos 
transcrever, com a devida venia do Primeiro 
de Janeiro e do Cominercio do Porlo, o que 
tfesta vi-ita m>s contam.

A todos parece bem que os ministros pro
curem informar-se pessoalmenle das indicações 
da verdadeira opinião. dos melhoramentos mais 
iirgentcir.eme reclamados, e do meio mais f.i- 
cil <le os realisar. Pensam as pessoas sensa
tas e desapaixonadas qne maior e melhor ser
viço se faz ao paiz auxiliando os ministros 
nos seus trabalhos de organização c ad niuistra- 
ção, do que atiçando odios velhos e di-cordias 
e-le eis. Mas a Atalaia, que parece animada 
unicamente por esses odios e discórdias, mor
de-se de raiva porque, 0 snr. Emites teve a 
ousadia de vir ao Porto, e exclama: «Qtie 
virá lazer ao Poito o snr. Fomes? Cremos 
qne s. exc? cmn a sua visita ao Porto só 
conseguirá convencer-se de cada vez mais, de 
que é um minisiro impopular, e que não 
encontra apoio nem sympalhias no paiz e es- 
peciaWnte nas províncias do norte.»

Estes odios velhos da Atalaio e do seu 
paitido contra o snr. Fontes, não são fundados 
na justiça, mas unicamente na inveja e no 
espirito de facção. Não é o interesse do paiz 
que os anima.

L-iajigora a Atalaia o que os jomaes do 
Porto escrevem a respeito do as-umpio :

Diz 0 Piimeiro de Janeiro:
«Chegaram finalmente os snrs. presiden

te do conselho e ministro das obras publicas 
a esta Cidade, a qual -em adorar estes cava
lheiros como 0 Messias, nem por isso os ape
drejai lambem, visto andaiem, como se crè, 
rebaplisados já agora nas santas aguas de Ja
neiro.

rSuás e.vc.a‘ não visitam 0 Porto por me
ro recreio, que lhes não sobeja o tempo pa
ra festas. Motivo- de ponderosa utilidade pu
blica, desejos muilo phti-iveis de consultar a 
opinião dVsta cidade ácerca de negocios de 
gravíssima consequência, parecem haver deter
minado esta digressão.

«Consta que o drojecto do caminho de 
ferro do Douro e Minho e a al coação de 
prédios nacionaes, situados no Porto, e cujo 
produclo póde converter—e em apphcação do- 
bradamenle vantajosa, não destoam dos mo
veis que tiasem aqui os illustres ministros.

«Bem vindos sejam, pois, pese a quem 
pesar!

«Este significativo teslimunho de alta con
sideração pelo voto dos poiluense*.  sem que 
lisonjeie um povo que se npie mostrou conhe
cer os seus deveres e não ignorar os do seu 

governo, servirá comtudo de obliterar mal-en- 
temlidos funestos, e que . muilo prejudicam a 
estabilidade da política e adiniuisira.ção.

«Sabemos que o novo preddente do con
selho não é homem pira cortejar .popularida
des grosseiras, tentando manter-se á custa d’el- 
las, como tee 11 feito outros sem merecimen
to proprio.

«Não é pois 0 filho prmligo voltando á 
casa paterna, mas o estadista constitucional 
que attende a opinião para regular a sabor 
delia, quando intelligeõte e impiegnada d’um 
verdadeiro interesse publico, os seus desígnios. 
Se e tal como nos apraz acreditai o, o lim 
da sua digressão, não haverá senão porque fe- 
hcitarmo-nos, as recordações de Janeiro de 
68 ainda se não apagaram da memória de to
dos os que entraram n’aquelle movimento, ins
tigados pelo bem publico e na melhor boa le 
•le cidadãos liberaes. Alguns dos apostados cor
te ãos do poder do facto, tomarão esta lem- 
br.inça com'/ inconveniência e grosseria, mas 
nós liamos di sisudez e prespicacia dos minis
tros que a olharão pelo seu verdadeiro prisma. •

«Personagens illustres Honlem pelas oito 
horas e um quarto da manhã chegaram ás De
vesas os snrs. Fomes Pereira de Mello pre
sidente do conselho, e ministro da guerra e in
terino da fazenda e Cardoso Avelino ministro 
das oleas publicas.

«Na estação esperavam-os os snrs*  gene- 
raes Vasconcellos e Marçal com os seus aju
dantes, Serpa Pinto, coronel e tenente coro
nel de infanleria n.° 5, coronel de caçado
res tr° 9, oITiciilidade dos tres corpos da guar
nição, tenente coronel Beilencomt da guarda 
municipal. Sá Camello capitão commandante 
do esquadrão de cavallaria da mesma guarda, 
e vários oíliciaes, governador civil, secretario*  
geral, ollicial maior Ancede, administradores 
dos d ás bairros e do concelho de Villa No
va de Gaya, diiecior da alfandega e outros em
pregados (1’aquella casa fiscal, os chefes de ser
viço Moraes e B ito e Cunha, direclor das 
olnas publicas e engenheiro Kopke de Carva
lho, commissario geral de policia, escrivães 
de fazenda, João Pacheco Pereira, Pinto da 
Fonseca. José Moreira da Fonseca, a Iministra- 
çào do thealro de S. João, filho do barão do 
Corvo, e outros cavalheiros e auctoridades.

«0 snr. governador civil foi quem pri
meiro teve a honra de fazer os seus cumpii- 
mentos, seguindo se-lhe varias outias pessoas 
presentes.

«Os snrs. ministros entraram paia um 
coupé e dirigiram-se a esta cidade sendo acom
panhados por todos os cavalheiros referidos 
que occupavam 33 canuagens.

«A ponte e a casa fiscal das Devesas es
tavam embandeiradas.

«A fmlalesa da Serra do Pilar deu a sal
va do estylo.

«0 snr. Fontes e os dois secretários hos
pedaram-se no hotel do Louvre, e o snr. Car

doso Avelino em casa do seu muilo particu- 
i lar amigo o snr. dr. José Moreira da Fonse

ca, onde permanecerá apenas dois dias, pois 
tenciona lambem aposentar-se no Lotivre pa
ra mais facilmente poder conferenciar com o 
seu collega.

«Suas exc.as destinaram o dia de honlem 
á recepção das muilas pessoas que os procu
raram, e apenas á noite estiveram «om ten
ção de ir ao palacio de Cry-tal, 0 que não 
eflectuaram. Hoje ás 9 horas irão com os snrs. 
Mattos direclor das obras publicas, e Noguei
ra Soares sub chefe (Testado maior, visitar al
guns estabelecimentos e pontos da cidade, a 
fim de conhecerem 0 que ha a remediar em 
ben licio publico, pois fui este 0 único mo
tivo que a |ui os notixe.

«Dizem-nos qtie esta visita prende com o 
projecia lo caminho de ferro para 0 Minho, de- 
f-sa da cidade, e outros assumptos de utili
dade geral.

«Ss. exc as dignaram se acceitar o convi
te que Ities foi feito pelo snr. Moutinho de 
Sousa, empiesario do lheatro Paguei, e por is
so assistirão ámanhà ao espectaculo que só 
começará depois da chegada dos illustres per
sonagens.

«Hoje iião ao lheatro de S. João.
«A olficialidade dos corpos da guarnição 

offereceu irtn jantar ao snr. ministro di guer
ra e tendo-se s. exc a dignado acceiial o, ve- 
riíicar-se-ha na próxima quinta feira no pala
cio de C.iqstal.

«Deve ser un a festa esplcit lida, segundo 
nos aflirmam.»

Diz 0 Commercio do Porlo :
«.Os snrs presidente dii conselho e minis

tro das .obras publicas. — Por »olla das 8 ho
ras e um quario da manhã de honlem chega
ram a esta cidade <>s snrs. presidente do con
selho Fontes i>erei'a de Mello e ministro das 
obras publicas Antonio Cardoso Avelino. Ss. 
ex .as eram esp rados na estação das Devezas 
por bastantes pessoas, entre ellas os snrs. 
governador civil do districio Bento de Freitas 
Soares, secretario g:ral Taibner de Moraes, 
ollicial maior Ancede, adminisiradores dos dous 
bairros e de Villa Nova, esciiyães de fazenda, 
commissario geral de policia, direclor das obras 
publicas, diiector e alguns empregados da alf.iti- 
dega, geoeraes Vasconcellos e Marçal. direcçãò da 
Associação'Commercial, commandautes e oílicia- 
lidade dos corpos da guarnição e varias outras 
pessoas con-íderadas. No fim ?le pouca demo
ra dirgiram-se, o snr. Fonles para o hotel 
do Louvre e 0 snr. Caidoso Avelino para a 
casa do snr. dr. Jose Moreira da Fonseca, na 
tua Formosa, onde se foi hospedar. Apoz os 
trens em que iam os snrs. presidente do con
selho e ministro das obras publicas, seguiam- 
se umas 36 seges, conduzindo as pessoas que 
0- loram es;>eiar. Ao passar o préstito em 
freme da Serra do Pilar, salvou esta fortaleza 
com 19 tiros. A’ porta do hotel esperava o 

snr. presidente do conselho uma guarda de 
homa de iufanteria 5 com a respectiva mu
sica A guarda f-z a continência e pouco de
pois retirou. Ss. exc.113 veem acompanhados 
pelos seus secretários; o do «nr. Fonles é o 
snr. Guilherme Quintino Lopes de Macedo e o 
do snr. Avelino o snr. Francisco Florido da 
Monta e Vasconcellos.

«O» fins da visita dos snr«. ministros a 
esta cidade são, segundo parece, os de qtie 
íallou o nos.so correspondente de Lisboa na 
sua carta de sabbado. Altiilme-se a vinda do 
snr. ministro das obras publicas ao d sejo de 
ver a nova alfandega, de conversar com oi 
principaes capilalisias desta cidade ácerca do 
caminho de feiro do Minho e ao mesmo tempo 
de examinar o estado da linha ferrea do norte. 
Pelo que respeita ao snr. Fontes, parece que 
o fim que aqui traz s. exc.a é visitar os quar
téis, examinar o edifício de Monchique e es
tudar o meio de melhorar a defeza da cidade. 
Ss. exc.as demoum-se poucos dias. Segundo 
nos comia, talvez letirem ámanhà on depois.»

<0s sins. Fonles e Avelino receberam 
Imntem durante o dia grande numero de seus 
amigos, sendo também cumprimentados por 
diversas auctoridades, algumas das quaes jan
taram com os mesmos senho.es. A' noute o 
snr. mini>tro das obras publicas dirigiu-se ao 
hotel do Louvre, acompanhado pelos snrs. Cus
todio José Vieira e Moreira da Fonseca, indo 
dali; para o Palacio de Crystal, onde assisti
ram ao espectacnio que havia no lheatro Gil 
Vicente.

«0 snr. ministro da guerra deve visitar 
hoje das 10 para as II horas da manhã os 
qua leis e o snr. ministro das obras publicas 
vi-itará lambem a repartição do correio. Os 
surs. Fonles e Cardoso Avelino visitarão ain
da outros edifícios públicos e diversos pontos 
da cidade. Consta também qne os corpos da 
guarnição devem ter brevemente um passeio 
militar ao qual assistirá o snr. minisiro da 
guerra

«Durante o jantar de hontem tocaram á 
porta d.i hotel do Louvre as bandas dos cor
pos. bem como a da municipal, assistindo ao 
jantar o snr. general Vasconcellos. Segundo 
nos informam, este senhor offereceu honlem 
«m nome dos oíliciaes dos corpos um jantar 
ao snr. minisiro da guerra, o qual o acceitou. 
0 jantar lerá logar na quinta feira no Pala
cio de Crystal e será de 120 talheres. Os 
snrs. ministros da guerra e das obras publicas 
lencion un hoje assj-iir ao especlaculo lyrico 
no lheatro de S. Jtào.»

--------------- —-«r- naiturir-1

IVegoeiott <1a índia.

Ministério dos negocios da marinha e ultramar
N-° 3.—Tomando em consideração o re

latório do minisiro e secretario d’cslado dos 
negocios da marinha e ultramar,

03 SURTIRES DA COMUNA
PELO

VJ!WO.V»E 2>E ív.i. VAUSSKSÍIE

(VEIiSÃO poutugveza)
2Ja terceira ediç-Ao

Ultiano pesmenor.

Eis o documento :
Comité oe segurança geral

Hoje, 24 de Maio de 1871, pelas oito ho
ras da noite, os caumados Darboy (Jorge), 
Boajean çLuiz Bernardo), Duconiiray (Leãoj, 
Allard (Miguel!, Clerc (Aleixo), e Degueriiv 
(Gaspar), foram executados na prisão da Gran- 
de-R mjuetle.

Cuiuinuna <le PaTís

Gabinete

Curee
Segurança geral. — P<»1 cia municipal.

0 sello é de tinta azul, e não se eticon-

ira assignalura alguma por baixo do processo 
verbal. Recuaria o escrivão diante do horror, 
ou diante do castigo possível do crime?

Por baixo da cópia, que nos foi dada, (Tes
te processo verbal agora hislorico, lê-se a nota 
seguinte:

«Por cópia conforme ao original que nos 
foi apresentado e que conferimos.

Paris, em mairie, 19 de Junho de 1871.
0 maire do X/.° dislriclo,

ClI. Ru IN ET.

Funeraes <Ie /Monsenhor Darboy e de 
outros refens.

A Assemblea de Versailles, digna inierprete 
dos sentimentos de toda a França, decidiu que 
o enterro de Monsenhor Darboy e mais refens 
que não estivessem ainda enterrados fosse feito 
á custa do thesouro publico.

Os funeraes eífectuaram-se na quarta feira 
7 de Junho.

Vamos publicar por extenso a narração que 
(Telles faz um jornal de Paris ; os nossos leito
res qne assistiram ao lim trágico das nobres e 
santas victimas. cremos que gostarão de ver as 
honras que se deram aos seus restos morlaes, 
e esse especlaculo hade consolal-os algum tanto 
dqs innu.neravcis tristezas do que os passados

Sl-XTyvz jExwttsaCMgs' ara TQl,*MgS«agr ^ j&g aacBreajbfliMW—jfcBiyyãBhaÃ

acontecimentos encheram por sem duvida o seu 
coração.

Começaram hontem grandes preparativos 
em Nossa Senhora para a cereinonia dos fune
raes Uma multidão de operários estava armando 

j a fachada, a nave e o altar-mór da egreja me
tropolitana. Ao mesmo tempo collocavam-se na 

: nave c mtral e lateraes da basílica os assentos 
i destinados aos grandes corpos do Estado, mem

bros da Assemblea nacional, e oíliciaes do exer
cito de terra e mar. Final.nente á entrada do 
còro tinha-se construído os catafalcos destina
dos a receberem os corpos das illustres victimas.

Hontem á tarde, foram transportados para 
' Nossa Senhora os despojos morlaes do snr pa
dre Deguerry, parocho da Magdalena, do snr. 
parocho da Boa-Nova, e do capellào-mór dos 
exerci tos.

No arcebispado estavam os corpos de Mon
senhores Darboy e Sural. proiouotario aposlolico 
e vigario-mór de Paris.

Ab arcebispado.
E’ sabi lo que os restos do Arcebispo e os 

do seu vigario-mór estavam expostos, desde 27 
de .Maio em camara ardenle. no p.ço archie- 
piscopal, ma de Grenelle-Saint-Gerinain

Fomos ás nove horas a esla visita fúnebre. 
N”essa occasião só lá estavam os sacerdotes e 
religiosos encarregados de velar u corpo de.pre-

lado. Estavam desertos os tres salões que pre
cediam a capeila, e apenas alguns brandões es
palhavam uma luz mortiça n’esta moradia do 
luto.

A porta grande do paço estava coberta 
d’armação preta semeada nas guarnições de la
grimas e eslrellas de prata Tinha lambem cin
co escudos com as armas de Monsenhor Darboy : 
idazul com cruz de prali, e a divisa : Labore 
fideque.

Pelo pateo entravam e sabiam as irmãs, 
encarregadas, sob a direcçào do mestre de ce- 
remomas, do regulamento dos primeiros traba
lhos para a dolorosa solemnidade A’ porta que 
dava para a rua, achava-se.um capitão cercado 
de soldados que prohibiam a entrada do paço a 
Ioda a pessoa que não viesse authorisada com 
carta de convite.

0 i6.° de linha fazia alas na rua de Gre- 
nclle. Na praça do Corpo legislativo achavam- 
se a cavallo e revestidos de todas as insígnias, 
os generaes de Ladmiraull, de Laveaucoupet, 
e Abattucci. Rodeava-os uni esquadrão de cou- 
raceiros, e um destacamento de caçadores 0 
39.’. o 48.°. o 59.° e o 76.° estacionavam na 
praça e rua da Pmirgugne.

I CtntinhKj

senho.es


Usando da faculdade concedida ao gover
no pelo artigo 13°, $ 1.”, do acto ad iicionai 
á caria constitucional di monarchia.

Tendo ouvido a junta consultiva do ultra
mar e o conselho de ministros:

liei por bem decretar o plano de organi- 
sação da força publica do estado da In lia. que. 
fiz parte d’cste decreto e baixa assigtiado pelo 
presidente do conselho de ministros, miui-tro 
e secretario d estado interino dos uegocios da 
guerra, e pelo dos da marinha e ultramar.

,0s mesmos mimis*  tos e secretários doesta
do asMai o tenham eislemlido e laçam execu
ta*.  |ft»ç(>, em 11 de,No'emb o de 1871 —HEI 
^•Antenio Maria de Fontes Pereira de Mello. 
z==Jói/ine- C-msid>itino de Freitas Moniz.
Plano de organisaçào- da força publica do Es- 

,pt j j, j , l^do da ladiai

_,.!A,rligo Ij°7—A forçaçpul.-lica do Estado da 
Inji»; compóe-se do. -

Jjalr.ria de-^rtillicrij) ;
.Batalhão expedicionário de Portugal;
Çorp.o de,, policia ; <> ? ,-t: -■
Duas companhias de policia (Le Damão;

f .Qoiupanfiia de pedicia de,- Diu ; 
itiieiacs em < ommis-às ;

,'UÍÍiciaes e,n d.ispopibrlidade ; 
t/Hiciges em maclijridade temporária,;

, Rrformajlos., ,
. Ai l igo-â.^-rJAi/er^ de grlillieriír—O qua

dro, da bateria def a/tilbçria.é fítiuqmsto do se- 
giiinle modo : ... ■
Capi.(jjg, • I
Primeiros tumules ' ■ • -
Segundos- teimute* ■ . 2
Piimeíro sarg<nto • ■» I
Segundos sargentos 4
Furiiel . ' I
Gabos ; ■ 1ti
Saldados > |í>()
Corneteiros- 2

Capitão 1
Tenente 1

‘Alfeies I
Prinmiro sarge to 1
Segurtdos sargentos 2
Furriel 1
Cabos 10
Soldados 90
Corneteiros 2

109

§ 3.° Recapitulação da força do corpo de 
policia :
E-lado maior e menor I l
Seis companhias 634

668

Artigo-5.'°—Companhias de polic-as de Da- 
mão.-^-O qtiadio de cada uma das companhias 
.le polícia de Damãò é composto do seguinte 
modo :
Capitão 1
Tenente 1
Alferes 1
Pnmeiro Sargento 1
Segundos sargentos 2
Fufíiel 1
Cabos S
Soldados 8()
Corneteiros 2

97

§ 'único. Recapitulação das duas compa- 
n Irias :
Olliciims ,6
Praças de prel 168

194

Artigo C>.rt—Companhia de policia de Diu.
— A companhia de policia de Diu é composta 
do modo seguinte;
Capitão 1
Tenente j
Alferes |
Prinieiro sargento j
Segundos sargentos 2
Furriel ]
Cabos
Soldados 80
Corneteiros '

97

Artigo 7 Quartéis.—Os quartéis da ba
teria de artilheria. Jo batalhão expedicionário 
de Portugal, e do corpo de policia são em 
Mova Goa

§ único. O corpo de policia é dislulmido 
pela> villas de Marg o, Pondá, Bichmim, Ma- 
puçá e outros pontos do Estado da India, se
gundo as conveniências do serviço e ordens do 
governador geral

Artigo 8°—Ofliciaes em commissão.—O 
quadro dos clliciaes em commis-ão é o se
guinte ;
14 Clliciaes superiores - 'mgaes do supremo 

conselho de justiça militar; governadores 
das praças da Aguada e Mormugao ; che
fe da repartição miliiar da secretaria do 
governo geral; majores d-s praças da Agua
da, Mormtigão, Damão e Diu; e major 

.. commandante do corpo de íiscalisação.
5 Canil es—aju tantes tio governador geral; sub

chefe da repartição militar da secretaria 
militar da secretaria do governo geral ; e 
cprpó de íiscalisação.

8:Ofliciaes subalternos— ajudantes das praças da 
Aguada, Mormugao, Damão e Diu; e cor
po de íiscalisação.

2.7

§ unteo. N’este quadro pertencem á ar- 
lilheria : I coronel, I tenente-coronel, 1 ma
jor, 1 capitão, I primeiro tenente e 1 segun
do tenente; e á infanteria 1 coronel, 2 le- 
imntes-coioneis, 8 majores, 4 capitães, 3 te
nentes e 3 alferes.

Artigo 9. — Praças de guerra —Ha tres 
classes de pontos forliíicaddos rm estado da 
índia.

Pertencem ã l.a as praças da Aguada, 
Mormugãrt), Damão e Diu.

Pertencem á 2.a as fortalezas de Tiracol, 
Aloriia, Reis Magos, Chaporá, Nanus, Angedi- 
va e Cabo de Rana.

Peitencem á 3.3 os outros fotles e pon
tos fortificados.

§ l.° o quadro das praças de l.a classe 
é o seguinte :

Aguada ; 1 governador, I major da pra
ça, 1 ajudau e, 1 (iel de armamento ; total 4.

Mormugao : 1 governador, I major da 
praça, 1 ajudante, 1 liei de armamento; to
tal 4.

Damão : 1 governador, 1 major da pra
ça, i cu urgião-mór, 1 cirm giáo-ajmlante, 1 

: ajudante, 1 tiel de armamento ; total 6.
Diu : 1 governador, 1 major da praça, 1

. ■ 189
., ..;;j t..» ’ / . ti ‘ ■ ■ ■ <l‘‘ ■ i=2-

imicn.bNiesla b, lena ha uma escola pia- 
lica ilo.seiviço de artilheria regida por um dos 
respeclivos oílicíiaes

Artjgo 3ru — iialulltâo expedicionário de 
Portugal.-—0 ha'alhão expedicionário de Por
tugal é composto de um estado maior e me
nor, e-de- qlialto companhias. .

§ L° Cofthposiçào diu estado maior e me 
nor ; ildmi < ú ' 1
Tenente coto; el 1
.Major *
Ajudante
Cirmgiào mór.
Cirogião ajudante 1
Capcllão . .
Quartel mestre 1
barrgento ajudante
Sargento quartel mestre•
Corneteiro mór
Cabos de corneteiros •
Arlilices. (coronheiio e espingardeiro) 2

U

.• § 2.°'Competição de uma companhia: 
Ca pi ta o.
Tenente 1
Alferes ■ 1
Primei o sargento _ 1
Segundos sargentos 2
Furiivl i
Cabos . • . G

.Soldados DO
Cornetei/os -

■ lò.

§ 3.° Recapitulação da força do batalhão 
expedicionário:
Estado maior'e menor 13
Quatro companhias 300
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§ 4.° As praças de prel do batalhão ex
pedicionário são rendidas de lies em Ires an
nos i)0 serviço militar do Estado da índia.

Artigo 4 0—Corpo de policia.—O corpo 
de policia é composto de um estado maior e 
rpenor, e ,dc seis- companhias.

§ Ií° Composição do estado maior e me
nor : i • <■
Coionel - 1
Tdncme coronel 1
Major ; 1
Ajudante 1
Quailel mestre 1
Ciiurgião mór 1
Cirurgião ajudante 1
Capcllão I
Sargento ajudante 1
Sargento quartel mestre 1
Corneleiio mór 1
Cabo de corneteiros • 1
Arliíices 2

14

§2° Composição de.uma companhia; 

cirurgião-mói, 1 cirurgião-ajudante, I ajudan- 
te, I liei de armamento; total 6.

Total geral 20.
§ 2.° Òs cirurgiões do quadro da praças [ 

de Damão e Diu fazem o serviço de saude 
de toda, a guarnição militar das mesmas pra
ças.

§ 3.° As funeções de governador das pra- 
i ças de Damão e Dm são desempenhadas pe

los governadores dos respectivos diotrictos ad- 
ministialivns.

§ 4.° Os governadores das, praças de Agua
da e Mormugao são obiciaes superiores.

§ 3.” Os majores das piaças de 1 3 clas
se são majores.

§ 6." Os lieis de armazéns das praças de 
I a classe ‘são segundos sargentos de vetera
nos. preferindo os que tenham servido em ar- 
lilheria ; e tem a seu cargo a guarda e conser
vação de t do o material de gneria.

§ 7.° As fortalezas de 2.3 classe são 
commãndadas• por otiieiaes reformados. Os lieis 
de armazém são lheiaes inferiores ou cabos 
reformados, preferindo os que tenham servido 
em artilhei ia.

§ 8.° Nos pontos fortilica los de 3.3 clas
se ha sómente lieis de armazém, escolhidos ua 
classe de olticiaes inferiores ou Cabos reforma
dos, e d eutie estes preferindo os que tenham 
servido em artilheiia.

Estes lieis de armazém são subordinados 
aos crftnmahdaiites das jiraças de l.a e 2.3 
ordem siiuadns mais proximo dos pontos for • 
licados.

Artigo 10.° — Ofliciaes em desponibliidid'. 
—-A classe dós Ollieiaes em disponibilidade cóm- 
prehende os ollieiaes' piomptos póra o servi 
ço, e que são c.ollocados n’esta situação :

1. ° Por não haver serviço em que sejam 
empregados;

2. ° Por serem exonerados ou terem con
cluído o serviço em que se achavam ;

3. ° Por voltarem das commi'SÕes que ex
erciam nas outras provi ci.is ultramarinas ;

4. ° Por haverem cessado as cansas por 
qne tinham passado á maetividade temporá
ria.

§ l.° Nenhum olhcinl póde passar para a 
disponibilidade sem que se declare o motivo 
em ordem geral da guarnição.

§ 2.° Nenhuma vacatura será preenchida 
por piomoção nos quadros' lixados no presen
te plano értiqnáulo' houver ollieiaes em des- 
pouibilidade na respectiva classe, os quaes en
trarão no serviço effectivo, tendo-se em atten- 
çao a sua antiumdade, aptidão e procedimento.

Artigo 1 i.°—Officiaes em inaclieidade tem
porária —A clas-e dus ofliciaes em inactivida- 
de temperaria compreheiiile os que a eila são 
passados pelos motivos spgtimies :

1. d Por conveniência do serviço em cir- 
cumstancias exliaordinarias ;

2. ° Por terem Sido julgados pela junta de 
saude incapazes do serviço activo temporaria
mente ;

3. ° Por castigo em consequência de pro
cedimento irregular, procedendo conselho de 
investigação ;

4. ° Por assim o haverem requerido.
§ l.° Nenhum ofliéial póde ser passado á 

classe da inactivi lade lemporaria sem-que pre
ceda portaria do governador geral, na qual 
se declare o m> tivo e o tempo, publicada em 
ordem geral á guarnição. Esta pmt.ria será 
submettida á approvaçào do governo com a 
copia aulhemica de quaesquer documento que • 
a justiliquem.

§ 2." Os olTieiats cnmprehendidos na dis
posição do n.° 2.° d’esle artigo, quando fo
rem julgados promplos para o serviço, seião 
collocados na classe da disponibilidade por-por
tai ia do governador geral

§ 3.3 Os ofliciaes de qoe tratq n os n.os 
3.° e 4.° deste artigo, náo ganham tempo pa
ra açcesso nem para reforma emquanto se con- 

■servam n’e‘sta situação, e os do n.u 4 0 não 
perecebem vencimento algum.

Deformados
Artigo 12.0— A reforma dos oITi iaes e 

praças de prel é regulada pela legislação ac
lual.

Artigo 13.0—Ha duas companhias de re
formados, uma estacionada em Nova Goa e 
outra em Damão ou Diu, conforme o governa
dor geral julgar mais Conveniente.

§ l.° A organtsação-da companhia de re
formados de Goa é a seguiute :
Capiiào j
Tenente j
Alferes j
Primeiro sargento j
Segundo sargentos 2
Furriel
Ca bos j0
Soldados 10(4
Corneteiros -j
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§ 2 o A companhia de reformados de Da
mão ou Diu é composto do seguinte modo : 
Capitão j
feiieute j
Alferes »

Primeiro sargento
Segundo sargentos 
Furriel
Cabos
Soldados
Corneteiros

1
2

6
60

2

§ 3.° As praças de prel reformadas ex
cedentes dos quadros acima estabelecidos são 
considerados addidos a uma 011 outra das re
feridas companhias, conforme 0 governador ge
ral julgar conveniente.

Vencimentos

Ailigo 14.° — Todos os vencimentos a 
qne este plano se refeie são fixados na moeda 
de Goa, exceptnaodo os de que tratam os ar
tigos 37.°, 38,°, e 4().° do mesmo plano.

Artigo 13.”—Os soldos mensaes dos ofli
ciaes em serviço eflectivos são regulados pela
seguinte fôrma : .
Coronel 81^900
Tenente coronel 72.5000
Major 67^00
Capitão 36^)09
Feoenie 011 primeiro tenente 3^900
Alferes ou segundo tenente 3i»ô900
Quartel mestreJ36^000

1 Emente 33t5')ífr
Cumrgmo mór 3í;$)00
Cirurgião ajudante 33^ ,(tjj
Capcllão 305.900 

de Novembro de 1837, que fez exietimvas aos 
capiráes do exercito- da In.lia as disposições do 
decreto de 26 de Novembro, de 1837, que 
creou os capitães de .1 ,a classe do reino.

Artigo 17.” Os Ollieiaes empregados na 
repartição militar do gmerno geral (em, a|em 
do sol to, a giatiíicação correspondente ’ á pa
tente, sem direito a qualquer outro venci
mento.

Artigo I8.0-Os ajodint.es de campo do 
governador geral tens, além do soldo, a gra
tificação da patente e forragem.

§ uuieo. Os ofliciaes qne servirem ás .or
dens do governador geral uã» tem p()r este 
serviço vencimento algum além do soldo.

/ ConlinuaJ

SÉCÇÁQ NOTICIOSA/
Bsstrisuistas isífeSizes.—DeS le qne o 

snr. Luiz Cardoso foi despachado governador 
civil deste ui.Iiicto, não tem cessado em vnlt.i 
de s. exc/ as intrigas de certos homens, que 
só d’isso vivem : 0 seu prime ro empenho 
d’elles fm persn.idiiem a s. exe.a que 0 me
lhor meio de governar este distrieto era 0 
de guerrear mi de>presar os amigos do go
verno, qne n’esta cidad ■ são representados pQr' 
um centro presidido pelos snrs. visconde -le 
Montariol e visconde dg Torre, e de que é 
orgão o nosso periodico.

Mas 0 novo governador civil não se pres
tou a uma tal peilidia, e os iutrigiibias mu
daram então de [dano. Agora procuram enve
nenar lodos os actos da parcialidade política 
regimeraoora e deturpar iodas as nossas pa
lavras para lazer crer ao snr. governador ci
vil que nós o guerreamos! E este plano cor- 
11a eoi piatica accrlerada e secrela.

O Ailisla, poiém. que tudo quanto sabe 
paia dizer o quer, acaba de nos revelar os 
segredos e manejos da SIIa sucia começando 
assim . díl />-ac-nense, regenerador pino, pro- 
cuia iiitiigii 0 chefe do dislricto cotn a si
tuação »

Aqui está revelado 0 empenho e phmo 
dos in 11 iguislas. Bem se diz que os tagarelas 
paia alguma cousa são bons | Se não fosse o 
piurido de (aliar, que morde o A lista, ainda 
hoje ignoraríamos <|ue 0 Bracarense procura 
intiigai o chefe do dislricto, isto é, que os 
mexei iqiteit-os procuram intrigar 0 B acarense 
e 0 chefe do distncto. Agradecemos ao 131- 
lador a sua revelação.

Vá 0 snr. governador civil conhecendo a 
origem da atmosfera de intrigas, que ás vezes 
0 tem maxoado, e convença-se de que todas 
as allenções e graças que dispensar aos taes 
são pérolas atiradas ao esterquilineo.

Homitar » a*eeaigolir. —Ha ce<tos ani- 
maes de bocca tão suja e immunda, que de
pois de vomitar tornam a engolir. < om esies 
se paiecem os mexeriqueiros e intrigantes, que 
ora vomitam farfalhadas ora as reengolem, lam
bendo ainda em cima o logar do vomito. Quem 
duvidar destas verdades leia 0 que se s>gue:

O Artista de terça feira diz que nós não 
temos influencia nem amigos, e que movemos 
guera ao snr. governa lor civil; 0 que aquel- 
le não estranha, porque 0 Brocaiense uao 6 
regenerador.

Este é 0 vomito. Vamos agora ver como 
tal porcaria foi de novo engolida por quem a 
vomitou.

«O Bracarense. .. (diz 0 vomitanta logo 
1 em seguida) não duvidará ser 0 que qui erem 
! cmtitanto que 0 governo aclual ou outro qual-, 

quer lhe garanta a sua popularidade pelos re’

ajodint.es


O Kj-è a ç 1

gç.dores, cabos de policia e finàlmcnte por tu
do aquillo que elle sabe <jue o tomou popu
lar.»

Ora notem e«ta farf;d!;adà O fíracaren- 
se nao tem influencia, nem amigos, mis tem 
popularidade que pertende que o governo, os 
regedores e os cabos lhe garantam ! O fira- 
carente guerreia a auctoridade, mas o Rraca- 
rense está ás ordens 'da adcróridade e será e 
fará ludo quanto ella qnizer!

Valha-te Santo Thirso, ’ Arlida insensato !
Outr» v«»»nH6. —Diz o mesmo sobre

dito cujo ; O liracarense e a ,sua pha.lauge .de 
[fotiiicôes nada podem-e maia valem, corno se 
viu na eleição do “juiz1 eleito de S. Victor, e 
como se está venlío no desprezo com que o 
sur. governador civil trata os laes politicõés, 
a quem s1 éxc.a tstá • lesulvido ó grifo é do 
vomitante e çqmpanhia) a fazer beber o cálix 
das amarguras aié ás: fezes.

Este vbmito foi engothlo assim :
nEscoJba, 4; W-3. áFsua vontade, (diz o 

Adida de terça feira), na certeza de que ou 
liade transigir com elles (os laes d.i
phalauge do P.racãrese) a ponto de ser o 
q<ue elles quize em, oo então lerá, de deixar a 
administração do dist-ic.io a quem elles pos 
sam tornar seu manequim.»

Ora viram isto? Pois diz que nós e os 
nossos amigos nada valemos nem podemos, e 
Cnlloga- o snr. governador civil ua allernâiiva 
de, ceder ás nossas exigências ou de peider o 
logar ? limão valemos ou não valemos?

Estas miserri.qias. contradicçòes não são 
«le admirar no ladáfhão.. do drta.da, que to- 
moii e-te nomç honrado- (ura s rvjr de capa 
áí . suas esjii colações políticas, e depois veio 
jogar chufas aos puic-is de um lab ■rioso ar- 
lisiaJ . . ......

Falle de nó- e dos passos amigos quanto 
qiiizer e como qnizet ó loquaz farúnie; por
que temos a certeza de q m a mesma língua 
que articular a calumnia hade desiriul-’a : é 
o seslço de todos os jacta ociosos falladores. 
O snr. governador civil decerto despresará co
mo nós o farfanle e as suas faifalhadas.

Perd » «le lemp#.—Só ha poucos dias 
é que nos lemos occupado do Arlísfa, e com 
ludo liz este que nós lemos andado ha qiuito 

•a indispul-o com os artistas, fazendo propa
ganda conha a sua grande tmportaucia e in- 
flaeneia. E' falso. Ft a eitqoasado para a Idu- 
zir alguma prova do que allimia. Nu’»"a nos 
oc.cupátnos do Adisla de papel, para não pei
der o tempo: apenas em 2 ou 3 dns nossos 
últimos numetos lemos apontado as suas ca- 
liimuias e intrigas. Sabemos quanto o Ailisla 
vale entre os aiti tas, que já o conhecem co
mo um especulador político, do que lhe deram 
prova evidente na recusa firmai á pretenção. 
que elle tinha, de uma rasa pa a estabelecer 
eschola : os artistas^ desconfiaram que a es- 
chola fosse uma nova e-peculação e passaram- 
lhe as palhelas. Ora diga, uão loi isto ver
dade? Secegue pois e nào se arreceie da 
nossa propaganda, que uão queremos gastai 
cera com tão ruim defunto.

Eeitieeiras » mais feiticeiras.— 
Braga é uma terra muito cehbie em razão de 
possuir sibitlas e oráculos em qualquer parte, 
lia n’esla boa cidade, uma santa gentinha cujo 
nioclus vivemli se resume, em revelar o futuro 
por meio (furna cartomancia de cujo segredo 
é proprietária. Isto é veigonhoso. é tepugminle 
na terceira cidade do reino

Vieram queixar se ao nosso escriptorio que 
unias feiticeiras, que habitam alii para a Piaça 
d'Alegria, com este oíli io teem opeiado gran
des gentilezas, que. sào dignas de recompensa.

Alii vae um facto, que por si só é bas
tante para chamar a att mçào da auctoridade 
competente sobre este trafico, que além de- 
enriquecer dolosamente as laes inspri ail.as, 
póde causar lamentáveis desgraças para as con- 
sufántes.'

Uma pobre campnneza pretendia saber se 
um seu namorado lhe era ou uão liei: recor
rei) á l 1 feiticeira da Praça d’Aegiia. cuja 
famá se estemle por esses povoados além, e 
a qtial lendo embolsado uma boa ^quantia de
pois <le tnil caricaturas e tregeilos (pois que 
as revelações descem ao som «le guinchos e 
lorcicollos horrendos; decidiu pela tnlidelid.de 
do namorado. .

A pobre mulher retirou-se contristada e 
ter-se-hia suicidado se não fora a vigilância 
da fimiiia, qoe lhe adivinhou (sem consultar 
u tal rala-sabia) os sinistros projeclos. Ora 
vejam o resultado da 1>I invejável prevalência!

E’ necessário q .e se tomem providencias; 
porque este é um meio rasaavd, para acciuhr 
asdesnezas dadconslriícçoes de casas, para se sus
tentar luxos etc. ; porétn é civdisador da tnais 
e as demasias são sempre prejudiciaes.

Pedimos aos nossos collegas da imprensa, 
n’esta cidade, o seu valioso concurso para de- 
bellar este abuso hediondo e repugnante.

picamos d’atalaia para vigiar este tralico 
escandaloso. ■' , „ . o

A ittotSa E3eg«nte —hecehcmos o u. 
4(5, correspondente á segunda semana de De- 
zembro, e vem como de costume, prtmomso e 
brilhante. Na primeira pagma dous Ugurmus 
apresentam n.na elegante capa de ganuo azul 
do ultimo gosto; ufuitos' dub xas é dezentws nas

tr.s paginas seguintes ; quatro elegan es figuri
nos com vestidos de diversos tecidos e feitios, 
na quarta pagina; dons figurinos illuminado- 
brilhantemente, com vestidos do. ultimo tem, 
riso castanho e faia azul ; e finalmeine vários 
e illustrados artigos, em prosa e ver«o, eis a 
sumula de que noo ofTerece neste 4(5.° nome
io a iloda Elegante, As damas portugueses não 
encontrarão por certo outro periodico de modas, 
vindo do estrangeiro, mais adquado aos seus 
tnleiesses, nem mais illustrado e barato do qtie 
esle.

«fornal ds»s EJaanas. — Recebemos o 
n 0 70 desta publicação, a única de seu genero 
em Portugal, fraz um cartão com tres figuri
nos illummados com um vestido de fnda>d coi 
de cobre, outro de luto, mui elegante, e um 
tragé de menino. Além disto vajios artigos em 
prosa <> verso, contendo leitma variada, instruc- 
liva e amena.

Uís» íntlefluxado.—Do espiri tioso Dia- 
rio da Tarde copiamos o seguinte :

Di ixetn-mc copiar este quadio que vem al
gures :

lia um mal horrível, uma doença qoe den
tro de poucos minutos torna um Imnmm sem- 
saborão como o aspecto d’uma ostra crua.

Retiro-me ao defluxo.
Um mancebo—-um jovon—é obrigado a es

perar de noite, n um jardim, uma entre i-da ha 
tnuilo desejada, e n’aqnella occasião concedida.

ludo o que o rodeia convida á mais suj- 
ve e po dica meditação.

A lua vae subiu do por entre os arvore
dos. . .

As f] res perfumam o ambiente. . .
Seule-se estalar a areia debaixo de uns 

passos ligeiros. . .
Vem viodo um cheirinho bom. . .
Ouve-se o roçai d'tim vestido. . .
—Ah ! ella !
O coração do mancebo bate com violência, 

está com impetos para se atirar pelas costellas 
fóra, emuo um papagaio que rompe a cadeia, e 
foge para a ramada d’tim risinho

O feliz mortal póde íiiiaimenle dizer ao seu 
ido.lo :

— Ámò-te !
— Adoro-te !
—Sou leu !
—Serás minha !
—Se és a: jo quero adorar-te !
Entre parenthesis ; esla ultima expressão 

é roubada.
Roubada d‘aqui:

Mulher eu anjo que importa . . .
etc,, ele., etc , e'c., 
ele., etc., etc., etc., 
etc., etc., elc.j quero adoiar te !

Vae pira dizer, finalmetile, ao seu idolo, 
um bocado de ludo isso. . .

Mas espirra.
Tem d 'assoar-se.
Não acha o lenço.
O defluxo, com a força do espirro, apre

senta-se flagrantemente sobre o bigode. ■. .
Não sei, de nojo, como o come !
O idolo ii se
E o apaixonado foge :
São iucaleulaie s os contratempos a que 

está suji-ito um homem indeíluxado, principal 
mente nas occasiões em qoe e>tá ao mesmo 
tempo atacado pelo defluxo do amor I 
Isto soe.cede com os porlngnezes

Quando é com os fraucezes, diz Karr que 
os seus compatriotas faliam aS'im para o anjo :

— Ah ! badabe, cube je vous aibe !
Couxkuo Gil.

O Defensor «Ios Operário*.  — Folha 
exclusivamente dedicada a advogar os interes
ses das classes operatias.

Quando todas , as classes de que se compõe 
a sociedade purttigueza tem, mais ou menus, 
quem na imprensa defenda os seus interesse.'', 
havendo mesmo representantes directos d’algu- 
mas, nota-se, nao sem assombro, que a classe 
operaria, a mais mim rosa de todas, não lenha 
no campo da publicidade um único advogado 
exclusivamente seu, e que, sendo alheio ás 
luclas da polilica militante, só cuide dos in
teresses da classe, necessitada como está de 
fazer valer os seus diuulos, que tão debatidos 
estão sendo na aclualidade.

Livres de compromissos políticos ou so- 
ciaes, e por conseguinte indepen lentes, vimos 
preencher tão deplorável lacuna, publicando um 
jornal, onde todos os nossos irmãos Operários, 
porque também o somos, po<sam expender as 
suas idéas em prol da cansa commum, não ul
trapassando cmnludo os limites da m Unidade, 
que deve ser a nounade todas as pessoas que 
se respeitam e que querem fazer valer a justiça 
da sua causa. Tal será o inalterável trilho qiw 
seguirá o Defensor dos Operários.

Procurando prestar um relevante serviço á 
classe a que nos ufanamos de pertencer, es
peramos que todos os nossos irmãos nos coadju
vem, certo*  de que sao os seus mais legítimos 
interesses que’vimos' defender.

A publicação do «Defensor dos Operários» 
será, por eriíqtianto, duas vezes por semana

1‘repis da ussignalura — Por 12 mimetos, 
]20 rSi_Lpor 23 ditos, 2i0 is, —Para as pro-

■ vineias 12 numeros, 180 rs. — 2o dito- *t50  rs, 
0 escriptorio provisór io, até 31 de Dezem

bro de 1871, é ua calçada do Carmo n.° 46, 
2.° an lar, Lisboa, onde desde já se rec> bem as- 
signajuras. — Depois anuimciar-se-ha.

N. B. — A*  assignaturas serão pagas adian
tadas E os as-iguantes terão o direito á inser
ção gratuita de um oti mais annuiicios, cujo cus
to tepreseuie o preço da sua a signatma.

—
Smirle e enrrgin a torJos por meio <la 

dfl eiasu f.iriníia saluBferi» a HE- 
VAE.E3C1ÈK1!! »t BAHKA do Lon- 
«ires.

0 problema de se curar sem medicamen
to foi peifeitaméqte resolvido pela importante 
descoberta tios snrs. Dn Barry, da Bevalea- 
eiére ou Barry, que economisa cincoeuta 
vez s o seu preço n'outros remedios. Eis um 
pequeno extracto «le 73:0(10 curas perfeitas;

Cura n.° 56 93.3. — Barr (Baixo-Rbeno), 1 
de Junho de 1861 —Senhor, a E?evate»seiére 
obrou em mim maravilhosamenle; voltam-me 
as forças, e uma vida nova me anima como 
na mocidade. O meu appetite, que, diranté mui
tos anm s foi ntillo, voltou admiiavt Imenle, e a 
pressão e pezadez de cabeça, que, desde 40 
atinos, tinham passado ao esiado chronico. já 
me não atormentam. — David Rulf, proprie
tário.

Effacfivamcnte, mais de 73:000 curas por 
este exç.elleiite alimento provam qoe os peri- 
nos e os logros que os doentes soífiiam até 
agora cmn as drogas nauseabundas emprega
das. são _ agora sob-tit ui los (feia certesa de 
uma cura prompta e radical, por meio da de
liciosa farinha de saude XCeval<*Metéi*e  nu 
Barry de Londres, restitme peifeita saude aos 
orgaos da digestão, aos nervos, pulmões, (iga- 
do e membrana mucosa, aos mais aflectados 
curando as más digestões (dyspepsias, gastri
tes, ga-tralgias, constipações íiahituaes, hemor- 
thoides, palpitações, diarrlrèa, zumbido nos ou
vidos uauseas e vomitos ; dores e espasmo 
de estomago; insomnias, tosse, opp-essão, as- 
tiima, hronctiites. tisica, erupções, melancolia, 
rheeumatismo, gota, febre, cata rlios. hysleria, 
nevralgia, vicio de sangu», livdropesia, falta 
de fresquidão e de energia nervosa.

Du Barry, praça Vemlôme, Paris,—Em 
cdxas de 1/1 kil. 5'iO rei-; 1/2 kil. 801) réis; 
1 kd. láíbO réis; 2 1/2 kil. 3.5200 réis ; 6 
kil. 6^410 réis; 12 kil. 125000 r is.

Agentes: em LLhoi, Batral Irmão, Bar
reto; Franco, ern Beiem; Jose Ricardo Ama 
do da Ctrnh.i, Oihão e ilhas, Coimbra, V. Bo
telho de Vasconcellos, rua Larga ; P rto, De- 
siré Rahir, rua de Cedofeita; Madrid. Calle 
le Valverde, 1.

«Os boticários, droguistas, merceeiros, etc. 
das províncias devem dirigir os seus pedidos ao 
Deposito Central : Snrs. Sersealeii» ®.'’ 
I.argo do Corpo Santo, 16, l.isboa ® Deposito 
em Pernambuco : Ferreira, Maia i C.a, rua Du
que de Caxias. (H)

SALSA rAIUULITA
De Mr. Pinou

O grande purificador de sangue, que cura 
radicalmente a liec.tica e aflecções dos pulmões . 
é remedio certo para a cina completa das erup
ções de pi-lle, o s gre. tinlii, hidropesia. scro- 
bulo, vertigens, falta d’appetile, desfallecimento 
etc. eic. Frasco 5-0 teis.

IXJECÇÃ» CtVÉPI.V

Cura em 12 horas iodas as purgações an
tigas e modernas como provam 20.000 curas. 
Fiasco 5 0 reis.

Deposito na pharmacia do Hospital de S. 
Marcos (em Braga). (613)

Pelo juizo de direito d’< sta comarca de 
Braga e cartono do sexto oflieio, corre seus 
devidos termos o processo de separação de pes
soa e bens, que promove Vieencia Lourefra Go
mes, i-ontra seu marido' José Martins Gomes, 
ambos moradores na freguezia de Guizande, da 
mesma comarca.

Braga, 20 de' Dezembro de 1871.
• O solicitador,

Paulino Evarido da Rocha. (616)

Quem perdesse um relogio ha dois tnez.es, 
pmico mais ou meuos, póde procural-o no Lar
go .le S Francisco n.° 6, que alii se enue- 
gaiá dando os signaes certos e pagando a im- 
pO'tancia dbste annuncio. (617)

Tendo a direcção do monte-pio de S. José 
resolvido abrir a sala das suas sessões- n.° 102, [ 
á cíista <fe protectóres, uma aula iioctmna de 
ensino primário paia ós socios e filhos de socios 
que estejam no gozo de seus direitos, declara | 
que cm çasa do pfesideuíe da mesma direcção ■ 

está aberta a mabicula dos mesmos até ao dia 
2 de Janeiro proximo, e aos mesmos convida 
a tomarem parte neste beneficio.

Braga 18 de Dezembro de 187 L 
O presidente da direcção,

Jacinlho Sucena fíibero. (6'8)

COMPANHIA VIAÇÃO POR
TUENSE

Responsabilidade limitada
(EM EíÇll DAÇÃO)

São prevenidos os snrs. accionistas de que, 
no escriptorio da mi de S. Lazaro n.° 4'9, 
desde o dia 6 do corrente das 12 horas da ma
nhã até ás 3 da tarde, se acha aberto o paga
mento do rateio de 8$8í)0 rs. por acção, deven
do n’e.'le acto ser entregues as acções que ain
da se adiam em poder dos snrs. accionistas, ou 
as cautellas por que aquellas tenham sido tro
cadas.

As cautellas ou acções qtie não forem apre
senta.l.is pelo proprio aedonista (on quando elle 
não seja leéonhecido no escriptorio), deverão 
vir assignadas pelo accionista e a assigualura 
reconhecida, ou mostiar-se o apresetitauie aucio- 
risado com a devida procuração.

Pede-se o prompto compareciinento dos 
snrs. acciouisías a este pagamento, para que 
brevemente possa ter logar a assemblea gerai, 
par« piestação dc coutas e dissolução da socie
dade.

Po lo, 4 de Dezembro de 1871.
Os directores,

Antonio Ferreira de Macedo Pinto 
dose Alves d’Oliveira 
Manoel Lopes Martins. f619)

Na rua do Farto n.° 3, ha as seguintes 
aulas : instrucção primaria, dezenho linear, por- 
tiiguez. de 1.° e 2.° anuo do curso, francez e 
geometria.

Todas estas aulas são regidas por profes
sores muito habilitados, e o preço década uma 
muito commodo. A quem convir pede-se o fa
vor de se diiigir á casa do numero acima in
dicado. que ahi aclnrá com quem se matricule 
etn qualquer das referidas aulas ; e também se 
recebem alumnos de cama e meza, tendo bons 
commodos, e uma senhora de boas qualidades 
para os miar.

ACCÕES
o

Campes Júnior, da rua do Souto n.° 44, 
compra acções da Companhia Geral Bracarense.

DECEARAÇÃO.

Manoel José Gomes da Rocha, resiliente 
na rua do Souto, d’e>ta cidade, declara que, 
desde Ir je paia diante, se assignará Manoel Go
mes da Rocha Graça, por haver idêntico nome, 
como o que d. ixa, m-sta cidade. E para os de
vidos efleilos faz esta declaração.

Auimio Leite de Souza Reis, Delegado do T><g- 
suro no Dislriclo de Draga por Sua Ma

gestade El-Rei que Deus Guarde &
Faço saber que, em observância do dispos

to no artigo 106 do Regulamento de 4 de Ja
neiro de 1870. se acha a concurso por espa
ço de quarenta dias contados da data de h< je o 
piovimento d’tim dos logares de Aspirante de 
segunda classe da Repartição de Fazenda (Pes
te Dislricto com o ordenado anntial de l(>0$()()0 
réis e com direito de aceesso aos logares im 
mediatamente superiores Os indivíduos que 
perteodeiem ser providos no dito logar deve
rão apresentar na referida Repartição de Fa
zenda os seus requeiimeutos dirigidos a Sua 
Mag'stade El-Rei. itislrnidns com os documen
tos que tiverem comprovativos das suas habi
litações, edade, serviços que tenham prestado 
em outro emprego, comportamento moral e 
civil, folha corrida, e finalmente certidão de 
se nào acharem recrutados, e quando o tenham 
sido que mostre haveiem remido a substitui
ção.

Na conformidade do mesmo artigo serão pre
feridos, em egnaldade de circumstencias, os escri- 
ptiirarios dos Escrivães de Fazenda dos Con
celhos do Dislricto.

Repartição de Fazenda do Dislricto de 
Braga, em 19 de Dezembro de 1871.

(613) Ardunio Leite de Souza Reis.

Muila allençào.
Lindo sortimento de Jiapeos pa-ra senhora, 

proprios da estação, feitios modernos—Largo 
do Baião de S. Martinho n.° 21.

Nova fabiica de luvas, a Piimavcra. (612)

tnlidelid.de
tnez.es


DEMTISTA ,D4>

Largo do Barão de S. Marti iho n.o 5.
Faz. tudo quanto diz. respeito á sua arte e 

opera grátis pobres e solda os. (673)

No escriptorro da Companhia do Gaz, roa 
da Boa Vista n.° 1, vendem se bombas ingle- 
za«, aliançadas, e de diffõrenles systemas para 
tirar agia' com rodas e sem ellas, e de alta 
pressão. Canos de ferro fundido, forjado, de 
chumbo, e composição para encanamentos de 
agua, por preços comrnodós.

Braga, '26 Maio «le 1871. (222)

AUL-A CIIICÃSSIANÂ
Usada porl das as famílias reaes e nobreza da 

Em opa
Anprovada pelos médicos mais eminentes, 

e por lodosos jornaes estrangeiros. Torna os 
cabellos brancos ásu a primitiva cor, louro, 
castanho ou preto. Faz renascer os cabellos, 
evitando a sua queda. — Não é uma tintura. 
— Não enxovalha o fato; lira compleiàmente 
a caspa da cabeça. Na França, Inglaterra, Alle- 
manha e America o uso da Agua Circaístana 
dispensa hoje todas as outras preparações e 
tinturas tao dimnosas pua o cabello. Preço 
do frasco 530 réis. Umcos depositários:

HERRINGS à C.a
110, Travessa da Palha, 110 1." andar, 

lado esquerdo.
(369)

—«■ i~hi» innn ir »- iwm -jttwuw«jt«««»wsrz«*r  r-mn »>««««»«•

ALMEIDA & P'EREIRA
Largo do Barão de S. Mirlinho n.° 18.

Compram e vendem acções do Banco do 
Minho. (379)

ALMEIDA & i EHEIRA
Compram e vendem inscripções d’assenla- 

menlo e coupons, e acções de lod is os bancos 
e compuihus. (381)

A 40 REIS
llua do Souto n.° iõ.

No antigo armazém da casa de Villa Pou
ca, ha vinho, maduro a 40 reis o quaitilho mui
to -buip e puto. (267;

Eluido trunsmulativo o mais efíicaz 
para tingir o cabello.

O grande numero de pessoas que d’elle 
leem feito uso, prova a sua utilidade.

Vende-se na pharmacia dos Chãos, «Testa 
cidade.

CASA PARA ARRENDAR.
Arrenda-se nos Pelames a casa n.° 36, 
de dons andares, com mobília, graude 

i--'—quinta) e agoa
Quem a perteuder, póde dirigii-se á mes

ma ou á tua do Souto n 0 4, onde encontrará 
com quem tratar do seu arrendamento.

Bua de S. João n.° 9.
Joaquim Antonio Pereira compra acções 

do Banco do Minho.

UM SERMÃO A S. MART1NH0
Grande prédica em prosa e verso, dedica

da aos amantes do deus Baccho, por um an
dor muito conhecido

Vende se por 60 r,;is em Lisboa na livra 
ria de Bordalo, rua Augusta 24 e 26. e nas 
principaes livrarias do Porto e Lisboa. Para 
as províncias 70 réis.

Faz-se o seguinte abatimento em porções. 
A qumi comprar 3), vendem-se a 10 réis, 
50 a 30 réis, e 100 a 2) réis, na livraria Bor
da lo.
ÍÕSBmSÍ o 2MSÍ

Sos Chãos n.° 85.

Preço 500 reis por dia.
_ _________________

Pontos para o curso de portiiguez.
Segundo o ultimo programma ofíiciid

Preço 810 réis

Ven lem-se na livraria de Eugênio Chardron. i 
N. B. iieiuetle-se fianeo pelo correio.

ET.^1. E" 3S aOJWzSL B5L3 JàL

A EMPREZl GARANTE A PUREZA D\ AGUA VENDIDv NOS SEUS DEPOMTOS 
ou ni' pharmacias que d'elles se fornecerem. Cada garrafa contém meio litro ou de litro 
dhigna, e além da etiqueta com as medalhas acima indicadas, tem na capsula de metal a corôa 
das armas porluguezas, e a seguinte insci ipção:

Deposito d'agita de Vidago—-Empreza auclorisãda pelo governo

Preço de cada garrafa grande 200 reis, pequenas 120 reis. Tem abatimento a ven la para 
as pharmacias, em caixões de 50 garrafas. Recebem-se as garrafas vastas em desconto, as 
grandes a 23 reis e as pequenas a 20 reis.

DEPOSITO PRIN IPaL EM LISBOA
PHARVIÁCIA AZEVEDO <£• IIUIÃO

32—Bua Larga de S Roque—31
DEPOSITO NO PORTO

AW®.WO RUFI.VO FERREIRA VIAV.V1

90—Rua do Almada—90

DEPOSITO EM BRAGA
TBIOJIÉ DE SOUSA PEREIRA VEIGA

Pharmacia do Hospital

' A correspondência direcia com a empreza póde ser dirigida á administração da empreza 
das aguas de Vidago, em \ illa Real. (273)

DA
CASA DE VH.Ll POUCA

RUA D0 SOUTO N.° 13BRAGA.
Acaba de ser sortido este armazém com 

as seguintes qitalidades de vinhos engarrafados 
e aquai tilhados :

ENGARRAFADOS

A RETALHADO

Vinho linlo de meza. . . . 130
D 5 9 , . . . 190
s Lagrima............................ . . . 203
» Branco de meza. . . . 210
» tinto de meza tino. . . . 270
» de prova secca. '. . . 300
» Malvasia de 2.d. ... . . . 360
» » velho....................... . , . 400
» Bastardo............................ . . . 50"
» Moscatel............................ . . . 500
» Malvasia............................. . . . 500
» Roncão ............................ . . . 700
» Alvaralhão....................... . . . 560
» Velho de 1851. . . . 600

Vinho para meza 40 e 80, o quaitilho 
tinto e 120 o branco.

Responde-se e garanle-se a pureza e boa 
qualidade de todos estes vinhos, podendo lodo 
e qualquer consumidor mandai-o experimentar 
por meio de qualquer processo cbymico.

N’esles preços nãa íica incluído o valor 
da garrafa que o comprador apresentará ou 
pagará 40 reis por cada uma. (219;

(MVÍÍL4 A tOW
Rebuçadas psritoraes bahaniicat

Preparados sob a direcção de Antonio 
Joaquim d'Araújo.

Vinte annos de exjieriencia e sempre com 
bom exilo, são mais do qne tempo sutlicienie 
para recommendar aos snrs. consumidores o 
seu uso em todas as tosses ainda as mais re
beldes e refraciarias a outros tratamentos.

O uso d’esles rebuçados aproveita sempre 
nas tosses teimosas, asthmalicas e broncliiticas, 
bem como na coqueluche e em lodos os casos 
qtre ollereçam uma expecloração ddlic.il.

Deposito no Porto, pharmacia do auclor, 
piaça do Bulhão n.os 331 a 333.

E em Braga, na pharmacia dos snrs. João 
Luiz Pipa y Irmãos, rua do Souto. (235)

AMTIGA FABRICA DE IiUVA»

De Jt.sé Rodrigues Jarque, em Draga, Largo do 
Barão de S. Mirlinho n.0 20, ao pê da rua 
du Casldlo.

N’est.1 fabrica ha um bom sortimento de lu
vas feita’, e giande variedade de pellicas para 
escolher ; fazendo as eneommenJas com a maior 
brevidade possível, e servindo osz seus fregue- 
zes como o tem feito durante cinco annos que 
está estabelrcido ti\sla cidade.

Guilherme Henrique Marsh, afinador e 
compositor de pianos de Londres; lilho de Ja
mes Marsh, fabricante de pianos, Redford 
Square, Londres, empregado á doze annos na 
muito acreditada fabrica dos snrs Collard V 
Collard, acha-se de passagem n’esta cidade, e 
tem a houra de offeiecer ao publico qs seus 
serviços.

A sua grande experiencia, que é a me- 
l‘mr g ranlia para a boa execução de qualquer 
ob'a qtie se lhe contie, é o bastante para te
cer-lhe elogio.

As pessoas que qmiram honral-o com seus 
trabalhos podem dirigir-se á rua do Souto 
o." 21. (545)

Perdeu-se no sabbado (II) um livro de mis- 
sa desde o campo de SanUAnua até ao campo 
dns Remedios. Quem o achasse e o queira res- 
lititir em casa do snr. Silva Pereira, (escrivão 
da fazenda,) receberá alviçaias.

JOSÉ DA SILVA FUNDÃO
€an»j»o íle esCAíiu i (!»<]<> 

haíso) n.0 «íí».

Participa aos seus amigos e Leguezes, tan
to desta cidade como dns províncias que tem 
um bonito e variado soi linienlo de faio feito 
cazuniras para fato inteiro a 4&300, o&aOO e 
ti$i‘0() r<is , cortes de calça a 1^300, 2^000 
e TjdOlí reis; tnrlo fazendas inodeinas, a-sim 
romo tema venda chalés ina n'as de reis 
para cima ; griarda pos de cazimira e d outras 
fazendas leves; camrzas de todas as qualidades 
a tidO e 700 reis ; camizollas de flanella de 
varias qualidades ; ceroulas a 500 reis ; e ou
tras mais fazendas que vende por preços muito 
com modos. ;

N. B. o annonciante faz publico, que toda 
a fazen ia que lhe comprarem, a da mais ba
rata 3Õ0 reis do que em outra qualquer loja ; 
assim como se encarrega de fazer qualquer obra 
que lhe seja emommendada, e prompiitica-se a 
íiear com ella quando e-ta não tique a vontade 
do freguez.

GRANDE DEPOSITO DE CABE- 
DAES NAGIONAES E ES

TRANGEIROS
De Antonio Joivé Fernm les Guima

rães .

(Rua das Aguas n.° 101, (defronte da AssembleaJ

N’este estabelecimento acha-se um bom sor 
timcnlo de sollas, couros, bezerros, vitellas em 
branco e envernizadas, carneiras de Iodas a? 
çôres, pelltcas e todos os mais objectos perten
centes ás artes de sapateiro, lamanquetro, e 
corrée’ro ou selleiro.

ACÇÕES
Bernardo José Fernandes Carneiro, rua do 

Souto n.° 15, compra acções do Banco do 
Minho. (546.

NOVAORLEANS (ESTADOS 
UNIDOS)

The Liverpool And Mississipi Sleam 
Ship Company

Vapor ST. LOULS. de 1837 toneladas
» MEMPHIS . . . 2300 >
» MISSISSIPI . . . > 2500 >
» TEXAS .... 2500 >
> VIOKSBURG . . » 2500 >

O paquete inglez ST. 
LOUI — espera-se em 
Lisboa no dia 28 do 
corrente e sahirá de

pois de pouca demora em direitura para Nora
Orleans e d’a!li a Nova-York ; — a viagem é de 
3 dias.

Recebe carga e passageiros de 1.a e 3,a 
camara, para o que tem superiores accommodi- 
ções.

PASSAGEM GRATUITA

Para trabalhadores de lavoura, ailisds de 
todos os oílicios, podendo levar suas famílias 
lambem grátis e lendo emprego ceito n’aquelle 
paiz oque lhes olíerece Charles Naihan, de NoNa 
Oileans, conforme as condições impressas «pie 
se acham no e<criplorio do agente da compa
nhia Antonio José Pereira da Cunha, rua da 
Cniz de Prdra n.° 31.—Braga. (602)

Fio de Janeiro
A 8alera “ CASTRO 2.°, — vae 
sall'r com In"'la brevidade; recebe 
carga e passageiros para os qnaes 

offerece todas as commodidades. tendo Imliches 
liara os de proa Trat.i-se com ' astro Silva & 

, Filho, rua de S João i>.° 73. 2 0 andar, e em 
Braga com Antonio José Pereira da Cunha, rua 
da Cmz de PerPa n.°3l. (6Q!>

Pará
A veleira barca — NOVA PALMEf- 
BA, — capitão Rmhi Primo, vae 
sahir coma maior bievidade, por ler 

o seu carregamento prompto.
Recebe passageiros a pagar aqui ou no Pa

rá, aos quies garante o melhor iraclamento e 
bons commodos.

Pracla se com Antonio Jose Martins & C.a, 
rua das Flores n." 31, e em Brana conr An
tónio José Peieira da Cunha, rua da Luiz de 
P‘‘dia '^aL ;G0.)

Rio de Janeiro
Galera CAMPONEZA —de primei
ra viagem, sahe com mui a brevi
dade. Quem n’elle quizer carregar 

ou ir de passagem, pois tem excellentes com- 
modns; dirija-se ao Porto, imi das Taipas n.ft 

a Leite & Rocba, e em Braga rua de D.
I edio V, a Bento José da Silva (561)

AVISO
Rio de Janeiro

A galera — NOVA FAMA 2.a — 
sahirá no dia 28 de Novembro, se 
o tempo o permittii. Pouca carga

pode receber qmr ter seu carregamento em sal 
qnasi prompto, ainda póde admiitir alguns pas
sageiros a pagar neste <u> n’aquelle porto paia 
os qnaes tem explendidos comii odos. incLsivé 
beliches para a 3.a classe.

Trata-se com Soares & Irmãos, — Largo 
do Correto n.° 117, defronte da Fonte dos Fer- 
ros Velhos, ,,o Porto, e em Braga com os snrs. 
Almeots & Pereira. (493)

O lugre-barca — CIDRAL — de pri
meira viagem, sahe com muita bre- 

z vidade. Quem nelle quizer carregar 
ou ir de passagem, pois tem excellentes comnio- 
(,',s;.' "T'-se uo Porto, roa das Taipas n.° 11 
a Leite & Rocha, e em Braga rua de D. Pe- 
dio V, a Bento José da Silva. (521/

Rio de Janeiro
co,n muiia brevidade a mur. 

'eleira barca —NOVO SILENf 10—. 
classiíicada em l.a classe; Recebe 

carga e passageiros, lendo para estes excelieu- 
les accu(hmodaçõ(‘s.

I rata se no Porto com o caixa Antonio 
Ferreira .Mendes Guimarães, rua d’Alegria n.° 
Ç'- Em Braga, com Joaquim José d’Araujo 
Machado rua da Boa Vista n.° 106, o qual e-tá 
auctorisado a iiatar. (120'

BRAGA— T5TGGRAHIU LUSITAKA.,—1871.

ddlic.il

